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HENSAGEI DA SSCRITURA SACRADA 

"A ninguém devais coisa alguma, a não Ser o 

amor com que vos ameis uns aos outros; porque quem 

ama os outros, cumpriu a dlei.,! 

Romanos: 13.8 
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sento, Aempo de Leperango 
O cristão é o homem da esperança. Usta torna-se a 

sua virtude característica. 4 fé cristã é toda uma fé de promessa, 

o
 e esperança e de amor, 

case º £ A á 

Ras o hdvento e terpo por excelência de esperança 

porccer a preparação do Natal. Vamos viver o mistério de Jesus Cristo, 
k á . L 

nascido por nosso amor, como afirmamos no Credo - por causa de nos 
= n £ 5 

homens e pela nossa salvação desceu do Ceu e incarnou e 
. L — 

Cristo .e a nossa esperança porque n'le temos a realização do amor 
a api Ti a E . 5 

salviífico de teus, da Sua risericordia salvadora. 
” * : no 

isto €é a nossa esperança e, esta esperança, não 
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um ensino ou um catálogo de coisas a esperar, mas é Cristo em 

pessoa, À esperança incarnada. Para,os discti ipulos de Cristo signi- 

fica relação pessoal. São homens de esperança os que aceitam firme- 

mente Cristo como seu Salvador, como seu irmão e mesmo como seu ser . 

vo. isso implica um corpromisso cor Cristo, o Servo, para serviço 

dos nossos irmãos, 

Virtude optimista, virtude tranquilizadora, vir- 

tude que equilibra, a esperança cristã mantêm-nos numa atmosfera de 

alerria: « ( continua na página seguinte )   
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bi ci ário. diverso. 
A FESTA DAS COLHEITAS E DO PRABALHO 

Bm 18 de Outubro, tivemos mais uma vez a nossa festa de 
acção de graças, do “Trabalho e das Colheitas", e graçassa.DEuBg por=r 
que, além dos géneros. oferecidos, a-colecta e ofertas em dinheiro ulL= 
trapassertam o dobro do ano anterior, tendo sido contemplados, como ha 
Ditualmente,. além de irmãos carecidos, 0 lar da Beneficencia Prangé ld 
ca do Porto , 0 Lar Evangélico Português,” também do Porto e a Assis 
tência | Evangélica aos doentes da, Lepra. . 

  

4 úsCOnA DO PRADO E E Aeee ars spo ap mesmenena 
! 

A Escola diária da Paróquia, que desde 1902. vem exercen 
de a sua acção educativa, sempre muito apreciada por aqueles que a uti. 
lizam, res 'briu as suas eulas no dia 6 de Outubro, depois do habitual 
veriodo de férias, Presente o sennor bispo D. Fexnando Soares e alguns. 
membros. da Jurúta Paroquial. a 

Vo São actualmente professoras da nossa Escola.as professo 
ras D., Beperança daria Lopes Braga, que é também a directora, e B, nam 
ria Manuela dos Santos Oliveira. 

“Com o inicio das aulas, coincidiu também a inauguração 
do moderno mobiliário, constituido por mesas e cadeiras, de acordo com 
os novos métodos de ensino, cujo custo ultrapassou a centena, de contoS 

ir  Txbéiiem'11 de, Novembro,! 096 alunos da Escola mais. da 
seis dezenas, tiveram. o seu magusto,. que lhes proporcionou” uia” tiras de 
alegre convivio com as suas professoras, . 

AERItIDAnO PAROQUIAIS e 

Inapem ab senhor BÍSBo À, ag Novembro; aSEgonigouias BIRo IRGBSO pa Eco Hs 
de 1970, tendo-se para o efeito deslocado a Lishoa: grande. número -de mem 
bros da Paróquia € sforçadores, para na Igreja Catedral de 5. - Paulo, ” 
perticiparem no culto de ing talação do. novo Pispo dlocesano da lereja, 
iu sitanaç. 

a Alguns: irmãos das paróquias do Candeal e ão Redentor (Por 
to). também nos acompanharam. mostrando igualmente. dessa maneira a sua 
simpatia pelo novo bispo, a quem descjamos vm episcopado muito abençoa 
do: para, honra, de Deus e da Tere ja lusitana == ss “o. 

NOVA DIRE BOÇHO . o . 
Em Ass embleia Geral “re alizada em,21 de Novembro ae 1981 e 

presidida pelo Rev. Jose Fernando de Jesus araújo, foi eleita a nova Di 
reação, que ficou assim constituida: Voa 

  

Presidente me Rev. José Fernando de Jesus tradgo 
Vice-Presidente- Júlio Duarte om o 
Tesoureiro - Augusto Duarte |. O 

" Auxiliar — - Cristina Esteves o 
a “ Las. a * A es Secretário - Axminda Araújo 

PN Auxiliar - Fernando Araújo 
Vogais - Paulo Esteves 

- João Correia 

a - e . o Co nm. Lo. . . 

Advento, Tempo de “sperança . (continuação da página anterior) 

O Advento é preparação do Natal, Preparar o Natal é  purifi 
r as nossas alianças, e romper com os falsos deuses que nos solicitam ca 

. = . . 
? e abrirmoznos ao Deus de Jesus Cristo que nos trouxe a salvação, A quem 

estamos ligados? Onde estã o nosso tesouro e portanto o nosso coração? 

Ps ci e  



  

  

    

UDo Ao entomas: O do 2. 

1861 - 1984 
Passa este ano e 1º Contedário ca fundação do isforço- 

Cristão, na América do Norte, por Franci Ciark e sua esposa. Por esse 
votivo, pareceenos util transcrever do "Portugal “Ivangélicos de 15/06" 
i9k1, o período que se sogues, - 

ESFORLO CRISTÃO 4 
"O Boforço Cristão, fundado er: 1881 na Axérica por Frans) 

cis Clark e sua esposa, des tin Naso a agrupar os elementos mais activos 
de cada Lgreja, sem distinção de sexo ou icade, para, dentro da sua 
prépria Congregação, se esforgarers para o seu desenvolvimento cristão 
e para c progresso do Reino de Deus na Terra. O lema de cada sociedade 

a “a ” E ” 

£ qem es 
Os: PCS at o ctra     

ástas Sociedades temege espalhado por todo o Fundo, con 
tando já vários milhões de “3 . - . 

zã um Comité Internacional que. promove. neri Esicanen 
srantes Congressos Internecionias, em geral de dois em dois anos, cada. 
vez numa narte diferente do uwmndo. Us: dos últimos grandes Congressos 
Inter: e 

    
    

cionaáis foi na Austrália; o prôxinmo está anunciado para se rege 
lizar de 8 a 15 de prôxiro vôs de Julho, na cidade de Atlanta, na Lê 
ricação Horto, oe destina-se a celebrar o $0º Aniversário da à Fundação 
do E forço € Crist vão. Será o 32º Congresso Internacional. | 

o E "Estas Sociedades sãorchanadas, nos países de língua 
francesa, "Sociedades de Acção Crista, Talvez fôsse esse título que 
À ua Igreja Católica Ronana a instituir a qua Acção Católico af 
G val imita a cobra das nossas Sociedades de Esforc co Cristão, Uge 

  

nos (graças a. Jeus por isso e nos regosijanos, porque esperaros que eg= 
onto desperte os cetólicos roxanos a saíre:r: ca idolatria o Pas 

ganismo oem que tinhar caído e a enveredareu velc carinho dura vida eg 
piritual mais inteligente e zais cristã, e 

“uemn sabe se csge movirento nao lovará og católicos ro 
rmanos a concentrare: a sua actividade, coro nós ec fazemos, ac redor do 
em 
ivangelho puro de Jesus, estudando-o o praticando-o?f 

br , ÃO R Rs DAL 
tpês um interregno vais ou menos prolo volta à 

presença dos seus leitores o 3oletir do Esforço Cristão do Prado, ser 
do co: interesse, vorque era e deseja continuar a ser, o porta- 
Ao 96 do Be C, do Frado, mas tarhés ca própria nar ôquia, 

o qisforgo Cristão que es Vila llova de Gaia teve o seu 
) els, fundador da Liga de isfeorço Cris= 

tão de Gaia, na sarôquia “do Torne em 1903 e que durante ruitos anos 
comerorou O seu aniversário no dia 9 de Laio, teria na nossa paróquia 
taubêér um digno representante, o toforço ' Cristão do Trado, fundado er 
Jansiro de 1927, portanto há mais de meio século, 

blais activo, zenos activo, usas trabalhando cerpre “Por 
Cristo o Sua Igreja", Geralmente trabalho dos jôvens-foram jóvens que 
fundarais o d Co ão Prado em 1927- que outros jóveans tor subotituido 
através dos teâpos, ter contado senpre co” a ajuda cos “ jovens, que 
vela lei inexorável da vida deixar: de fazer sarte essa. cateroria vola 

gua idade, ras continua a ser jóvena.. para o serviço do Senhor. 
Avante pcis, jóvens e tjôvens'! da Parôquia do Prado to- 

dos dignos Esforçadores Cristãos, no trabalho, 
"Por Cristo e sua Igreja! 
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